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Morte de uma ativista americana no território palestino
ocupado causa indignação internacional

A Casa Branca expressou profunda preocupação com a morte  de uma cidadã americana que foi
atingida na cabeça por tropas israelenses durante uma manifestação contra assentamentos
israelenses na Cisjordânia  ocupada e pediu à Israel que investigue a {k0} morte, o que causou
fortes reações {k0} toda a comunidade internacional.
O  departamento de estado americano confirmou a morte de Ayenur Ezgi Eygi, de 26 anos, uma
ativista voluntária da paz com  o Movimento Internacional Contra a Ocupação (ISM).
Eygi – uma cidadã dos EUA e da Turquia – morreu na sexta-feira após  ser atingida fatalmente
durante uma manifestação regular contra a expansão de assentamentos {k0} Beita perto de
Nablus, relatou a agência  de notícias oficial palestina Wafa.
O ISM, que organiza voluntários estrangeiros nos territórios palestinos, disse que as forças
israelenses "dispararam intencionalmente  e mataram" um ativista internacional de direitos
humanos durante a manifestação semanal de sexta-feira de manhã. Não mencionou o nome  do
voluntário.

Detalhes sobre a manifestação e a morte da ativista

"A manifestação, que envolveu principalmente homens e crianças orando, foi recebida  com
violência pelo exército israelense estacionado {k0} uma colina. O voluntário morreu pouco tempo
depois de ser transportado para um  hospital local {k0} Nablus", disse o ISM {k0} um
comunicado.
A família do indivíduo pediu privacidade enquanto chora a perda. "Seu  desejo de chorar {k0} paz
deve ser respeitado por todos, enquanto navegam nesta situação trágica e difícil.", disse o ISM.
Os  EUA não disseram se Eygi foi atingida por tropas israelenses. "Estamos urgentemente
reunindo mais informações sobre as circunstâncias de {k0}  morte e teremos mais para dizer à
medida que aprendermos mais.", disse Matthew Miller, porta-voz do departamento de estado.

Reações políticas  e diplomáticas

O embaixador americano {k0} Israel, Jacob Lew, expressou suas "mais sinceras condolências" à
família e entes queridos de Eygi.  "Não temos prioridade maior do que a segurança e a segurança
dos cidadãos americanos.", acrescentou.
A Casa Branca disse que entrou  {k0} contato com o governo israelense e solicitou uma
investigação sobre a morte de Eygi. "Estamos profundamente perturbados pela trágica  morte de
uma cidadã americana, Ayenur Ezgi Eygi, hoje na Cisjordânia e nossos corações estão com {k0}
família e entes  queridos.", disse Sean Savett, porta-voz do Conselho de Segurança Nacional da
Casa Branca.
Antony Blinken, o secretário de estado americano, o  principal diplomata do país, lamentou a
"perda trágica". "Quando tivermos mais informações, as compartilharemos, as tornaremos
públicas e, se necessário,  agiremos sobre elas.", disse Blinken aos repórteres, de acordo com a
Agência France-Presse (AFP).
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O ministério das relações exteriores da Turquia  disse que aprendeu "com grande tristeza" que
um nacional turco foi morto. O presidente turco, Recep Tayyip Erdoan, condenou a  "intervenção
bárbara de Israel contra uma manifestação civil" que disse ter levado à morte de Eygi.
O exército israelense admitiu ter  disparado contra os manifestantes e disse que estava
investigando relatos de que um estrangeiro foi morto. O Exército de Defesa  de Israel disse que
"respondeu com fogo {k0} direção a um principal instigador de atividade violenta que atirou
pedras nos  nossos
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